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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 3 nada 
contem que mereça immediata menção. 


—— —— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão de 27 de Janeiro. 
PRESIDENCIA: DO SNR. SOURE. 


Eram 3 quartos depois do meio dia 
'*e verificada a presença de 56 snrs. depu- 
tados abriu se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foi li- 
'da o approvada. 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. 

O snr. P. d'Almeida mandou para a 
'mesa uma representação da camara muni 
cipal de Coimbra, pedindo que se approve 
o projecto do governo para a venda do 
extincto convento da Graça d'aquella ci- 
dade; mas concedenda-se-lhe uma por- 


çãu de terreno, -para abrir uma rua que 
conduza da Sophia ao cemitério da Con- 


chada. g 
Que aproveitava a oqecasião para 
mandar para a mesa uma proposta, re: 


novando a iniciativa do projecto de lei 
n.º 108 de 1852 para acabar com a re- 
lação dos Açõres; e isto é lanto mais 
necessario, que por não haver alli os 
juizes necessarios existem 700 ou 800 


processos, sem terem e devido andamen- 
to; e portanto pedia ao snr. ministro da 


justiça que fizesse com quo todos os 
juizes vão para os seus destinos: logo 


que se achem despachados. 


O snr. ministro da justiça disse que 


“o snr. deputado estava mal informado, 


em quanto á relação dos Açõres;. por 
que por um mappa que tem presen- 
to, O que é relativo ao 4.º trimestre do 
anno passado sabia, que apenas havia en- 
S ) conclusas; e 
em os juizes despachados 


tão. 30 causas para ser 
em quanto a 


Ro de Carvalho, leu 6 man- 


dou para a mesa dous pareceres da com- 
- missão do legislação e organisação admi- 


nistraliva, um sobre as vagatoras que ha 
de deputedos; e outro sobre a renan- 
cia de deputado dada pelo snr. João Ma 
ria Alyes de Sá. 
- Mandou-se imprimir. 

j O sur. A. Vicente mandou para a 
mesa uma representação da junta de pa 
rochia e habitantes de Villar da Veiga : 
e pediu ao snr. tn) nistro da fazendo que, 
visto que o governo e a camara eslão 
«lispostos a r Os dinheiros que, fo- 
ram lírados durante as nossas guerras 
civis dos cofres publicos ou particulares, 
pedia qua tambem fosse considerada uma 
somma superior a 2:0008000 reis, que 
em 1847 foi tirada pelo barão de Al- 
margem do cofre dos orphãos da cidade 
de Bragá, porque tem todo o direito a 
que so lhe restitua esto dinheiro. - 

O snr. ministro da fazenda disse 


=) 


que mandou fazer um mappa de todas 
ara depois 


as dividas d'esta natureza, 
aprosentar uma proposta de 
tender a estes creditos. 


[ 


ei para al- 


Osnr. P. Romeiro pediu que o sur. 
ministro da justiça declarasse se uma 
commissão especial qne ba annos foi no- 
meada pelo governo para fazer a refor- 
ma da lei hypolbecaria, e propôr um 
projecto para a instituição do bancos 
ruraes, tem continuado a trabalhar e em 
que estado estão os seus trabalhos. 

O snr ministro da justiça disse que 
essa commissão foi nomeada em 1853, 
o encarregada de dous objectos lão Im- 
portantes como os queindicou o illustre 
deputado; e não podendo agora infor- 
mar sobre o estado em que estão os 
seus trabalhos, podia comtudo assegurar, 
que passava a informar-se a este res- 
peito, e procuraria dar o andamento de- 
vido a estes trabalhos. 

O sur. ministro da guerra leu e 
mandou para a mesa uma proposta de 
lei para o governo ser fuctorisado a 
contrabir um emprestimo até a quantia 
de 80:0008000 reis para ura fabrica de 
armas portateis junto do arsenal do exer- 
cito. 

Foi ás respeclivas commissões. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 
lei m.º 211. 


O snr. José Estevão (sobre a ordem), 
que antes de usar da palavra sobre a ma- 
teria, queria lembrar ao snr. presidente 
a necessidade de dar execução ao arligo 
do regimento, que dispõe que haja uma 
tribuna na Camara ; porque deve facul- 
tar-se este meio ao orador que delle qui- 
zer lançar mão para se fazur ouvir mo- 
lhor. 

Que tambem queria chamar a alten 
ção do governo, porque constando-lhe 
que a camara municipal de Lisbva , ca 
recendo de meios de transportes, que 
auxiliem os seus na limpeza da cidade, 
requisitou do governo que lhe concedes- 
se o refugo dos cavallos dus corpos de 
csvallaria e artilheria , sendo encontrado 
o seu valor no que O goyrrmo deve à 
camara, ou pago de outro modo; e O 
governo respondeu que era precizo que 
rremalação ica;-8 con 
anto isto fosse de prática regular, pa- 
ja-lhe, que atendendo se ao objeciu 
de que so lrala, o governo podia dispen- 
sar essa formalidado. 

Que em quanto á maleria mandava 
para a meza a seguinte proposta ! 

« A camara reconhecendo quo a emi- 
gração para paizés estrangeiros é hojo uma 
especulação contraria á moral, «nos inte- 
resses e 4 dignidade. da-nação , resolve : 

Que o parecer da commissão do Ul- 
tramar, que bra se discuto, volto á mes- 
ma commissão, para que discutindo ella 
o assumpto com os membros da camara 
que tomaram parte neste debate, ou com 
outros que a queiram ilustrar com as 
suas luzes, apresente um novo parecer. 
A Camara aprasa a discussão dos tra- 
balhos, que a comissão do Ultramar hou 
ver de lhe apresentar para o dia 16 de 
vereiro proximo futuro, — José Este- 
vão.» 

Foi apoiada e ficou tambem em dis- 
cussão. | 

O snr. Roboredo que por parte da 
commissão linha'a deelarar, que se con- 


formava com a proposta do sur; José 
| Estevão, visto ser um adiamento limi- 
tado. ' : e 


proposla. 


mandar para a mesa as bases de um pro 
jecto de lei sobre o mesmo objecto. 


ser assim, porque vindo á Camara uma 
materia de tanta importancia o de um 
tão grande interesso social, não podia 
deixar de ser encarada em uma área imais 
lata do que aquella em que tinha sido 
considerada no projecto em discussão. 

Que não entraria na discussão do 
projecto, como aliás tencionava , porque 
não era impugnado o adiamento, mas 
que apenas faria povcas considerações 
para expor os motivos que o levaram a 
elaborar as bases do projecto que ia remet- 
ler para 8 meza. 

Que vendo hontem a direcção que 
havia tomado o debate, lembrou-se de 
consignar as suas idéas por este modo, 
mais como um alvitre, do que como tra- 
balho perfeito. 

Que evitar ou dificultar a emigração, 
e promover por outra parte a nossa co- 
lonisação, são duos necessidades sociaes 
a que é mister sttender com o maior em- 
penho. 

Que a enigração, tal como ella é 
feila entre nós, é um grande mal moral, 
e um grande nal economico. Quo a 
emigração com as condições com que es- 
tá sendo feita avilla a nossa população, 
uma parte da qual vai ser reduzida a 
uma condição similhante á dos escravos 
Não repeliria agora o quadro que hon- 
tem foi apresentado na camara, mas que 
é certo, que as condições dos contraclus 
de engajamento são altamente immoraes! 
Chegam a offender a nossa dignidade na- 
cional, porque os toleramos. Que é um 
mal moral, porque organisa um commer- 
cio immoralissimo... Porque | priva de 


n nossa 
ção, que o estado tem dever e tom 
direito a que sejn instruda e eJucada.. 
Porque finalmente, quebra os vinculos da 
familia; porquo o certo é «que o pai ven- 
de o filho, e o entrega a ur engajador 
movido por- um miseravel lucro. 

Mas que não são unicamente os ma- 
les morses a que ha a allender sobre 
este objreto são tambem os malos economi- 
vos que resultam da emigr:ção. À emigração 
rouba lodos os annos um grande numero 


população, 


passado em certa de vinte mil pessoas 
Só ma provincia do Minho subiu o anno 


foi feita nas outras partes do reino e nas 


falta. Que estando aqui todas as indus- 


retarda o desenvolvimento das mesmas 
industrias, e por isso do paiz. 

* Que a questão da emigração é pois 
uma grave questão social para o governo 
não só pelos inales moraes que occasio 


O sur. ministro da marinha declarou 
que igualmente se conformava com esta 


O snr. Martens Ferrão, que pedira a 
polavra sobre a ordem, não para discu- 
tira doutrina do projecto, pois vira que 
por parte da comissão o do governo 
fora acceito O adiamento, mas sim pára 


Que na ultima sessão o debate se 
elevara a toda a altura que u objecto 
demandava, e que não podia deixar de 


na, mas tambem pelos males economico 
que se lh6 seguem. 


governo meios directos e moaios indirec 
e paralellamente, 


de attribuições, dentro da qual póde pro 


sa. 
sustentar 8 sua opinião. 


feita entre menores, ou estes sejam or: 
phãos ou filhos familias. 


buições. 


da lei do nosso paiz; ba nelles uma lo 
zão enorme, e enormissima, que a lei 
reprova. 
e miseraveis não se fazem inventarios , 


nores, sem intervenção de lulor ou cu- 


do contrahidos com menores. Que à 
nossa lei é muito expressu a este res- 
peito; não permiltindo que sejam con- 


(Ord. liv. tit, 88. $ 18). 


que leem pai, a posição a este respeito 
ainda nio varia, por quanto é o syste- 
ma da nossa legislação, e a opinião do 
todos os jurisconsultos, que para que o 
menor se obrigue, se o pai fôr suspeito 
ou interessado, é mister a interferencia 
de um tutor legalmente nomeado. E ef- 
fectivaments o poder paternal é um po- 
der social. A sociedade não reconhecen- 
dono menor a capacidado necessaria pa- 
sa se dirigir, faz 
n - 


pitrio poder; mas ludo em beneficio do 
menor. Estes eram os principios delle 
(orador). Se pois o“Bstedo conhece que 
us pois não cumprem este devor, lom in- 
contestavel direito a subslituir-se a elles 
e notuear-quem dirija os menoros, 

Se pois o Estado entende prejudi- 


amento, tem incu! 
bibil-a... 


ção por engaj 
vinte annos 


vai ganhar pelo engajamento; nova ra- 


ilhas. Que no nosso paiz não ha exu-|zão pará o Estado o poder prohibir, pois 
berancia de população, ao contrario halque om nada vai ferir os interesses dos 
Que hontem foi dito por um 
trias nascentes a falta de braços dá pro-|depulado auctorisado nestas materias, que 
juizos incaleulaveis, porque embaraça ouja terça parte dos emigrados por engaja- 
mento poreciam em pouco tempo, o que 


colonos. 


o resto quasi lodo vivia na indigoncia. 


Que por outra parta entendia que « 
Estado tem direito a poder interferir en 


Que para obstar a este mal tem o 


tos de que deve prevalecer-se conjuncta 
Que como meio. di- 
recto ao Estado pertenco uma larga área 


bibir ou dillicultar 9 emigração , que é 
sobre esto idea que baseia 0 projecto que 
vai ter a honra de mandar para a me- 
E que dirá algumas palavras paro 


Que a maior parte da emigração é 


Em ambos os 
casos ao Estado compete pelas leis pa- 
trios, e pelos principios, grandes allri- 


Que os contractos de engajamento , 
taes como são fuitus, são nullos á face 


E" sabido que entre os pobres 


nem se nomeiam lutores, embora a lei 
o mande; grande parte pois, dos referi- 
dos contractos, são feitos por orfãos me- 


rador legal; cm summa, sem interferencia 
sa auctoridade judiciaria; base esta suf- 
ficiente para serem julgados nullos, quan- 


tractados qs serviços dos menores pelos 
tutores sem interferencia do juiz, e ndo 
de uma maneira lesiva para os menvres 


Disse que em relação aos menores 


com que a sua perso- 


cial aos menores a emigração por enga- 
ntestavel direito a. pro- 


Era sobre este principio que bascava 
debraços á industria. Que não será exa-/o seu projecto, e por isso nelle estabe- 
gerado calculando » emigração no anno|lecia, que o estado probibisse a emigra- 
“a ludos os menores de 
idade em que já havia mais 
passado a sete mil e quatrocentos u nu-|descernimento, e mesmo em quea maio- 
moro dos colonos engajados publicamente/ria da população se tem dedica lo a uma 
afora a emigração clsndestina, e a que|profissão, om que ganha mais do que 


todos os contraclus de engajamento, a 


co era a rare vermes 


sjexigir a sua publicidade, e a que sejam 
regulados pelas leis do nosso paiz; é 
por isso que no: projecto que offerecia 
tinha estabelocido este principio. Que 
no projecto tinha dado o predominio á 
auctoridade administrativa por julgar con- 
veniente não tirar esta materia dó poder 
administrativo; mas se o estado podia 
langar mão de meios directos para probi- 
bir on dilficultar a emigração, esses meios 
serão em grande parte infrucliferos , se 
hão se auxiliar com instituições poralle- 
las, que animem a industria agricola sas 
outras industrias; o se não instruir O 
povo para conhecer quanto são fallazes as 
promessas que lhe são feitas pelos ali- 
cindures, Que esta 6 a grande questão 
social. Z 
Que na ihdustria agricola e mister 
libertar a lerra e lançal-a no commêr- 
cio. Se a inslituição vincolar se lhe op- 
põe, e não se quer acabar com ella, fa- 
cilitom-se as sobrogaçõés, e em poucos 
annos a terra estará livre. é 
E' mister dar corteza á propriedade, o 
que se consegue por meio d'uma boa lei 
de registo de todas os altorações succes- 
sivas, porque passar o direito dos pro- 
prietarios, registo de todos os contractos 
que aflectarem o dominio das proprieda- 
des immoveis. 
Que é mislor umá boa lei bypoihe- 
caria para regularisar os crodilos sobre 
os immoveis. 
Que com estas instituições pode crear- 
se o credito agricola, que centraliza os 
capitaes, e lhes dê util direcção. 
Que é opinião delle orador (e seja- 
lhe permiltida esta digressão), que a maior 
falta financeira que nós temos é possuir 
poucos estabelecimentos publicos do cre- 
dito. 


Que as inslituições bancaes pela pro- 
vincia, tomando por base o credito agri- 
cola, e generalisando-se a bancos indus- 
trises, hão de fazer vir a lume os capi- 
taes, que alioz se conservam nas mãos 
dos particulares, com pouco interesse , 
e centralisados elles é facil dar lhes um 
util emprego no desenvolvimento das in- 
dustrias, e oulras emprezas de utilidado 


— Queto msli 

mo as obras publicas, e a instrucção pu- 
blica, principalmente a primaria, são elu- 
mentos do engrandecimento nacional, e 
são ellas que bão de destruir a emigra- 
ção excessiva. 

Que não discute o projecto porquê 
uão está em discussão, mas que só dirá, 
que elle não pode ser unicamente cón- 
siderado como projecto de fazenda, pois 
que nelle so diz, que se leve em vista 
principslmento diminuiria emigração para 
o estrangeiro, o promover a nossa culo- 
nisação ; sendo corto, que não so harmo- 
nisaos muito bem as ideas de pertender 
pelo projecto dificultar a emigração , o 
por ontra parte esperar tirar delle lucros 
consideraveis, de quarenta Bôntos. 

Que mais tinha que dizer se díscu- 
fisse o projecto, mas que o não faz pelo 
motivo que disso. Manda para a mesa O 
seguinte projecto, comprazendo-se de em 
1855 já ter tomado a iniciativa nesta ina- 
teria, que, como altamente humanitária, 
prometto não abandonar. 


(Continua ) 
) 
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HISTORIA DE UM MENDIGO. 


(EPISODIO DA 


RRA PENINSULAR). 


(Conclusão). 


Es 


ia 


Na segunda feira á noute, Josefa, a moca 
de João da Gandra, contava junto de uma fo- 
ento do 8 [*] no grana- 


gueira no acampi 


[] No primeiro folhetim desta historia 


ou como lhe queira chamar o leitor, sabiu 
errado, ou por culpa do auctor, ou pela do 
tompositor o numero do corpo que no Bus- 
Saco se distinguio pela carga de bayóneta da- 
brigada, franceza, que chegou a lomar 

», ASSIM Como, graças 

Chronologia de Dreys 
data da batalha. Os leitores que 
“do erro, fiquem sabendo que era 
ão 15 de Setembro o que devia- 
p go durava, já desde 
eu-se dous dias de- 


da í 
posição no alto do mon! 
á preci 'ão nossá e 
erramôs a « 
não se riram 
o dia 27, 8. 
mos lér Escri O fo 
25; rias O nosso caso | 
Pois ui REG pes . 

Cohsciencia e fidelidade, amigo leitor, lei; 
tor tandido e benevolo, não 


rádot. Emprega-se tUda a verdade 
possivel a um novellista ou roniâncistá em 


pregar sem ofender a fossa paciencia. (De- 


vemos ajuntar entre dous risquinhos, aqui 


ha quem nestes 
casos as tenha como este vosso altento Jeca 
ue 


deiro Thiago os successos da vespera. O po- 
bre rapaz escutava as singellas mas expres- 
sivas phrases da narração da creança com os 
olhos seccos, immovel, e, dir-se-hia, impassi- 
vel mesmo, senão fora uma ligeira contração 
dos musculos da face, e o espantado do olhar. 
Quando a narração terminou, por mais de dez 
minutos Thiago ficou na mesma posição, com 
as mãos apertando os joelhos, a cabeça in- 
clinado sobre o peito. Voltando a si, é vendo 
diante a rapariguinha, estremeceu , esfreguu 
os olhos, e disse, com um timbre de voz es- 
tranha, que não parecia sahir daquelle peito, 
não ser natural: 

“— Então, mataram Magdalena ? 

— E mais ao fio João. 

— Magdalena morreu | repetio o soldado 
como fallando para si. 


Gorda e a lia Joaquina tiraram-na esta ma- 
nhã, antes de me mandarem cá, da norá da Abe- 
goaria grande. Estava desfiguradinha de todo | 

— Josefa, diz-me outra vez, conta-me 
como isso foi, murmurou o soldado com a 
mesma expressão; e de novo cahio em uma 
especie de torpor de que, em quanto a crean- 
ça repetia a historia o que na vespera pre- 
senciara, e nesse dia ouvira commentar, sahia 
apenas lodas as vezes que o nome de seu pri- 
mo Manoel lhe soava aos ouvidos. 

Só a algazarra de alguns camaradas o pode 
arrancar áquelle estado. 

“Na madrugada seguinte, ao findar a re- 
vista do corpo, Thiago sahiu da forma, e, di 


-| perisasse do serviço por dous ou tyes dias. 
i 


— O tio Antonio e mais os rapazes da |t 


rigindo-se ao coronel, pediu-lhe que o dis- 


Douglas conhecia-o: dislinguia-o desde a batalha 


dava, corria; não corria, voava. A um quar- 
to de caminho Josefa ficou a chorar assen- 
tada no chão, com os pés feridos; porem Thia- 
go continuou a caminhar sem volver o rosto 
sequer. Quando chegou á freguezia encontrou 
a Igreja fechada e a residencia do abbade des- 
truida. No adro havia um sitio recentemente re- 
volyido. Tudo estava cheio de horvas menos 
alguns palmos de (erra, onde se levantava uma 
cruz tosca de madeira, cujos braços estavam 
seguros por um lenço despedaçado e man- 
thado de sangue. Thiago comprara aquelle 
lenço na feira do Espirito Santo, no mesmo 
dia em que uma provocação de Manoel o fi- 


|zera demonstrar o vigor do pulso e a des- 


reza no manejo do pau. O soldado não cho- 
rou, não cahiu de joelhos sobre a campa á 
qual*os camponezes do valle linham descido 
depois de rezarem alguns -paters, pois já não 
havia alli um sacerdote, o cadaver da sua des- 
posada. Assentado em um penedo, os restos 
de um moimento violado, até quasi sol pos- 
to alii ficou nã mesma posição e no mesmo es- 
tado em que havia escutado na vespera a pe- 
quena Josefa. 

Durante esse espaço de Lempo um pen- 
samento pouco a pouco delle se apoderara, 
O soldado, erguendo-se, ligou os braços da cruz 
com outro lehço , metteu nó seio o que fora 
de Magdalena, e deitou a correr ao acaso pela 
campina: = 

O pobre estava desorientado; queria én- 
centrar “Manuel “de Milharados, e não lhe vi- 
n 
estivera, tres dias tinham passado; que de- 


miga era longa, tão longa como a traçada 


á mente que desde que q desertor alli 


via estar no campo francez, e a linha ini- 


dadoso: a arma não andava tão 


correiame tão branco. 


go, extraordinaria, No Bussaco dera já pr 


fosse, entrasse nella ou não o seu regiment 
homem corria para o sitio donde vinha o som 
va que ardia era a delle. 

brigada e a de Champolimaud e de Walsh 
mostrara-se um verdadeiro possesso.. 
os invazores fraquearam, o nomorado de Mag: 
encarregada de lhes 
tinha recebido uma 


cahiu exanime entre os cavallos d 
que ainda o maltralorâm mais. 


icar a retirada ; porem 
ala em unia 


ER 


hussards, 


Os enfermeiros encolhiam os hombros. 
= O 58 da primeira — disse inh camarada, 
que tinha um 
no corpo. » 
mos pelo lado dó moinho, o maldicto desco: 


do». 


meça-a gritar coma um endemoninhado ; depois. 


começou a mostrar-se irregular, menos cui- 
E luzidia , o 
O sargento teve de o 
repreiender por varias Vezes. cousa, que nun- 
ca setinha dado. Ao mesmo Lempo que appare- 
ciam estes senãos, começava elle a desonvol- 
ver uma sanha, uma sede de combate, de fo- 


vas de que não era pusilanime, agora come- 
cava-as à dar de temeridadp, ou antes de al- 
Íncinação, Não havia descoberta a que não 
se na linha se ouvia um tiroteio, O nosso 
da fuzilaria, ecra sabido que a ultima escor- 

Uma manhã d linha que ocupava a sua 
foi atacada por uma divizão franceza. O com- 
bate durou uma hora; mas nessa hura Thiago 
Quando 
dalena. aínda quiz seguir a cavollaria ingleza 
perna, e 
noute no 


hospital estava cheio de febre, e furiozo, gri- 
tando que o deixussem ir atraz do «malva- 


eriménto leve — tem o dialio 
Hoje de manha quando gvançava- 


bre-me não sei o que entre uns francezes 
que estavam estendidos em caçadores. e co- 


— É mania. Aquelle official inglez de 
tavallaria, a quem um dos couraceiros fran- 
cezes aparou O nariz e as faces ao pé de 
Coimbra, está quasi nã mesma; mas esse pa- 
rece que quer dar cabo da pelle; está des- 
gostoso comi a careta que tem, quando era 
dantes um rapaz de truz. e 

— Pois esse lá tem as suas razões pa- 
ra as asneiras que fizer; mas o 58 — disse 
o ferido, designando a Thiago — está doudo, 
não póde deixar de ser. Aquelle gtitar hoje 
na formal... 

O soldado e o enfermeiro ignoraram que 
elle descobrira eutre os inimigos a Manoel, 
ao causador da morle da sua noiva, 

Os ferimentos de Thiago retiveram-no no 
hospital bastante Lempo, contra sua vontade: 
Quando sahiu, por muito tempo o viram an- 
dar cabisbaixo pelo campo , até que um dia 
ilesappareceu do piquete em que estava. Thia- 
go tinha resolvido encontrar o seu rival, 
procural-o alé no campo francez; os perigos 
que eram a consequencia necessaria desse pas- 
so, estava resolvido a afirontal-os. Na ves- 
pera tinham sido fnzilados dous homens, um 
soldado da Legião, e um atirador escocez, por 
deserção; e a suo ideia não se modificou; a 
tenção continuou robusta; não sentiu o me- 
nor afrio ao abandonar o posto. A divi- 
são que atucara a linha devia ser uma das 
que estivessem acampadas mais perto do. ponto 
que o seu corpo occupava, reilectira elle, o 
or tanto à Jinha recta era à que o devia 
evar ao pé de Manoel. O que E TaEE 
fazer lá o havidm o resolver as circums- 
tancias. Aridou, pois, toda a noute ao acaso, 
e antes da madrugada algumas fogueiras lhe 


p 


h 


para nós, que a vêrdade é das cousas sublu- 
mares que mais incommoda e caustica a pa- 
ciencia, mas estas verdades quarentonas, ver- 
dades grizalhas--são-das mais loleraveis e 
digeriveis). 


do Bussaco, e concedeu a licença. + 

Thiago partiu para a gua Lérra, acotmpa- 
nhado pela raparigoinha. Queria ver a cam- 
pa de Magdalena, queria a casa que ella 
habitara pela ultima vez, dizia elle. 


pelo visconde dé Wellington. 

Thiago, finda à licença voltou ao acam- 
pamento. Os carharadas dêsconheceram sse alli deitado, 
ui Não era o mesmo homem. Até alli nunca sejera carregado de armas. 
ão an) lhe notou desleixo no serviço; desde então | que elle está doudo. 


quarido carregamos, na embru 
foima! até ágora. Está 


lhada, sabiu da 
psubordinado. Se 
slava agora mas 
O riosso alferes diz. 


indicaram um acampamento de tropa; ao ama- 
nhecer alguns atiradores italianos levavam-no 
preso. 

O noivo de Magdalena, apezar de nãn 
ter contado com aquella recepção, tomou-a 


e 


2 
PORTO 3 DE FEVEREIRO. 


pecado na forma, já por que a 
E |parcialidades politicas os encaram! 
E j r diferente modo, e approveitóm 
PROJECTOS DÊ LEI. A Ricdáiro do combate constituei 
Os projectos ;de lei apresentados) nal, -para oferecerem as observa 
pelo governo -aó parlamento promos 


ções mais ou menos rasoaveis que 0] 
vem grave discussão tanto na cama-| prudente criterio ou a paixão poli- 
ra electiva, onde por ora se acham, |tica possam ministrar. 


e onde principia a tomar-se conhe) A lucta será por certo renhida, 
| cimento. delles, “como na imprensale talvez violenta, e ou o governo 
politica a qual, 'como era de -espe-|terá de ceder a notaveis modifica- 
rar, os impugna ou defende, mais|ções no voto de confiança que pede, 
ou menos vivamente, conforme é/ou o seu lriumpho não o deixará 
mais ou menos pronunciado o espi-|com a devida força para caminhar, 
rito de hostilisar ou manter o mi-|desembaraçadamente, ou um novo. 


nisterio presente, por parte de cada|appello para o paiz será,o dsmjate! 


jornal. das melindrosas circumslancias do 
| Efectivamente a conjunctura é| momento. Ê 
melindrosa para o governo e parao| A Imprensa que não toma a mis- 
parlamento, Por um lado os pro-|são politica, não póde possuir-se de 
jectos reduzem-ssa-valiosas aulhorisa-|affectos por determinados caracteres, 
ções ao: governo para clle obrar mais|nem empenhar-se por questões de 
desembaraçadamente em consequen-| pouco. vulto para o paiz, mas de 
cia do voto de confiança das cama-|grande resiltado para a queda de 
-ras, vindo assim estas a. passar npjcertos homens e entrada de outros 
momento quasi'só por corpos con-|para a governança. O seu proposito 
sultivos, 'inulilisando-se para assim|não “deve exceder os limites de uma 


ua 


dizor'o parlamentarismo. Por ou-|sincera apreciação dos “actos do. go- 
tro lado as reformas a emprehen-|verno ou das discussões do parla- 


der, e os melhoramentos a realisar 
são de immenso alcance, .e (carecem 
duma! prompta' solução, que não per- 
mittem os prolongados dvbates que! 
sempre se dão, quando os represón- 
tantes do. pais se acham tão divididos 
em ideas administralivas, pensamen- 
“ tos politicos, e affvições pessoacs, 
como no parlamento actual. 
Tracta-so de reformar a adminis 
tração do: primeiro. municipio du 
paiz, e nessa reforma: não podem 
deixar de considerar-se 'as franquias 
múnicipáes, para que sé não faça 
umha” excepção  anticonstitucional, 
Procura-se levar a melhor regula- 
mento a: beneficencia publica, e é 
preciso altender-se á organisação 
dos” estabelecimentos pios dissemi- 
nados, por todo o paiz, e ao respei 
to que a estas intiluições votam to- 
dos os habitautes, que consideram a 
intervenção do governo, aliás pre- 
cisa, coírio um ataque à caridade 
ue resulta da manutenção 
instiluições. Quer-se me- 
orça que melhore a 


dada bi da e Di 
não so apresenta um plano já feito, 
por onde se veja que os tributos que 


vão levantar-se para o efeito tenham 
salisfactoria applicação, quando o 
paiz olha sempre mal'o lançamento 
de novas contribuições. Des ' 
a BD SO p emas TUR Sos 
satisfazer á incessantemente reola- 
mada reforma.sanitaria, mas as ba- 
zes deixam campo á desconfiança, 
augmentando-se o pessoal dos func 
cionarios, aúgimentando-se à despesa 
particular dos municipios, careceitdo, 
tados elles de crear novas. receitas 
para occorrer aos movos encargos. 
Assim sendo de importancia lrans- 
cendento os projectos do governo, 
sendo o pensamento deste apresen- 
tudo - corajosamente, - baseando-se 
em idéas que tem forçosamente de 
levar-se á realisação, porque as cir- 
cumslancias do paiz assim o exigem, 
tem semelhantes projectos de soffrer 


uma forte impugnação, já por alguma coibpra du livros; tivemos pois de 


eee re eee eee mem eram 


mento naquelles assumptos, que vão 
de mais perto influir no mister par- 
ticular a que se dá o Jornal, ouna 
generalidade que vai entender com 
todas as classes e individuos da na- 
ção. 

E" por isso que francamente di- 
zemos a nossa opinião sobre os pro- 
jectos do governo, dos quaes alguns 
vem tocar com a classe que repre- 
sentamos, «e “outros vão entender com 
a generalidade dos cidadãos, Reco- 
nhecemos a dillicil posição do go- 
verno, -e a precisão de caminharra- 
pidamente. Fazemos justiça a muitas 
las idéas dos seus projectos e as 
eslimamos, mas não: quizeramos lão 
lato o voto de confiança, não porque 
receiemos da tenção do abuso como os 
políticos, mas porquena aúsencia do 
parlamento começam a funccionar 
outros, elementos, que mais terão de 
embaraçar as boas idéas do gover- 
no que dar-lhes o. devido e justifi- 
cuvel desenvolvimento. Esses elemen- 
tos quo nos movem a desconfiança 


s [cruzar os braços Jurante o primeiro se- 


imestro da nossa gerencio, e só nos ul- 
timos dezoito mezes podémos renlisar al- 
ns melhorômentos iquispendíveis 
O salão, que se achava aperias 005] 
meçado, foi solhndo e vedodo, cotreu- 
O telhado, é se lho fez todo o tecto 
Acha-se em andamento a obra d'estuque, 
o de trolha, que por nós foi justa dentro 
dos limites da quantia votada no vurça- 


mento do corrente anno economico ; por), 


esta fórma resta-vos unicamente, para se 
concluir este tão necessario accrescento 
nos dois salões já existentes, mandar fa- 
zer as estantos e a galeria. E pois muito 
provavel que dentro do primeiro anno da 
vossa gerencia tureis a satisfação de fa- 
zer a abertura do novosalão, sem o qual 
impossivel se torna o definitivo arranjo 
«da Bibliolheca : para a levar a effeito vos 
bastará apenas o orçamento de um anno. 

A necessidade de um regulamento 
permanente para a Bibliolheca era re- 
conhecida: o proprio Decreto da sua 
creação a declarava explicitamente : com- 
tudo os annos se passaram sem lhe dar 
cumprimento, até que esta Camara in- 
«umbio d'osto trabalho uma comissão 
de-seus membros, que o concluio, achando- 
se desde já em vigor na parto possivel. 
Foi esto regulamento feito em harmonia 
com os de outros estabelecimentos ana- 
logos fora do paiz, e do aecordo com o 
Lhiefe da Bibliotheca. 

A venda, que se havia feito nos ul- 
timos dias da Vereação, a que succede- 
mos, de alguns livros da Real Bibliotheca, 
sem estar devidamento suthorisada, sus- 
citou algumas duvidas, que a Camara ex- 

ôz em Janeiro de 1856 ao Goyerno de 

Sua Magestado, mas que ainda não fo- 
ram resolvidas, apesar das repetidas ins- 
tancias da Camara ; de não ter tido, so- 
lução a representação, que fizemos, re- 
sulton ficar em aberto a conta da compra 
que fez o livreiro Gruz Coutinho, o da 
divida- d'alguas livros o jornnes, moder 
nos, que por elle foram fornecidos para 
a Bibliotheca: tambem por esta, mesma 
razão, deixou, esta comara de salisfazer, 
como aliás desejava, a reclamação do ci- 
dadão Alexandre Jnsó da Silva d'Almeida 
arretl, para se lho pagar o importe de 
alguns liyros que “em 1833 lhe foram con- 
tiscados. , 

Tendo o governo de Sua Mageslade 
opprovado a suspensão, que esta ca- 
mara fez do chefe da biblivlheca dos 
seus vencimentos em quanto elle servin 
o cargo do governador civil de. Aveiro, 
ficou pendente de resolução a: requisição 
que se fez para que u mesmo mngistra- 
do fosse obrigado & entrar no cofre mu- 
nicipal com as sommas , que se obriga- 
ru a restituir no coso de lhe ser desfa- 


o para nós menos acceilaveis que 


as modit cnções sinceras que. offere 


parlamento. 


——— em 
RELATORIO MUNICIPAL. 
— (Gontinuado do n.º 26.) | 
LIMPEZA PUBLICA, 


Tanto a limpeza dos lanques, como 
a das ruas e bêccos se fez convenionte- 
mente, e sempre que as circumstancias a 
reclamavam, D'accórdo com a nuthori- 
sado snperior do districio se procedeu 
ainda ha pouco tempo d- limpeza e lava 
gem de muitos bairros da cidade, fnzen- 
ilo-se desinfecinções o remoções d'im- 
mundicias. k este um ramo de sorviço 
que reclama toda a ailenção, porque 0 
acoio n'uma povonção é a primeira dos 
exigências d'uma: boa hygieno. , 


BIBLIOTHECA PUBLICA. 


Quando tomamos, conta da adminis- 
tração municipal, aebava-so em meio q 
anno economico, o comtudo exbnusta “a 
verba volada para este estnbelecimento, 
quer para as obras do edificio, quer para 


como se fôra esperada; deixou-se prender 
sem resistencia . e quando lhe disseram em 
au que o hiam levar ao quartel gene- 
ral, respondêu com um sangue frio que es- 
pantara os italianos ; 

— Vamos. 

O comihaudanto do oitavo corpo do exer- 
cito de S. M. o Imperador Napoleão, estava 
de bons humores quando lhe appresentaram 
O prisioneiro. Junot conversava com alguns 
militores de patentes superiores , e com um 
paisanó, um mantebo porlugnez, que durante 
a primeira campanha, quando aspitava a ser 
rei dé parté deste reino, ligara a si, Junol 
que linha esquecido nesse momento a sua 
rivalidade com o principe do Essling, o se 
entregava a recordações do passado, inter- 
nreiadas com epygranimas dos inglezes, que 
ernr applaudidos e repetidos pelos ciretms- 
tantes, algubs dos quaes, apezar de antigos 
republicanos, parecinm (er sido talhados para 
curtezãos, encarregou o paisano do inferroga- 
torio: - 

= Que motivo o frowxe aqui? Poi en- 
conftado ontes de amanhacer 00 pé dos nos- 
sos piquetes — disse esto, lançando os olhos 
pelo «officio» quo Junot lhe conilara. — É espia 
dos inglezes? 

— Eu'fião son espia de ninguem — redar- 
guio Thiago, levantando a cabeça. 

— Enlão desertou do exorcito inglez, e 
vom.. ns 

— Desertor eu? — exclamor o soldado do 
mesriio modo. — Eu sou portugnez... 

O mancebo fez-so vermelho, e atalhou : 

— Dem sei quo é' porluguez, e militar 
pelo que parece. q 

— Sou do 8.º de infantaria 

— Disse que descjava fallar ao snr du- 


que: k 
— Desejo follar ao general, a quem com- 
mando o exercito francez deste lado. 


ee a e eme marra 


— É o snr duque. Diga o que lhe quer. 
Thiago fez uma continencia militar a Ju- 
not, que o paisato lhe indicara. e dirigindo- 
se a elle disse com um modo resoluto : 

— Eu venho pedir justiça. 

— Justiça? contra quem , interrogou 
duque de Abrantes em mau portuguez. 

— Contra soldados do vossp exercito, con- 
tra assassinos, que foram a casa de um po- 
bre velho e como elle não lhe appresentasse 
o dinheiro, que queriaro, que elle não tinha, 
lho queimaram pouco a pouco os pés a uma 
fogueira. Ao mesmo tenpo que málavam as- 
sim um velho de perto de oitenta annos, as- 
sassinavam uma pobre rapariga que nunca 
tinha feilo mal a binguent 
E conheces esses solglados? interrogou 
anó depois de ler trocudo algumas pa- 
om frantez com Junot. - 

—Conheço um: os seis restantes elle os apon- 
fará. Tem o Coração pequêno; é bastante co- 
varde para querer ser enforcado só. 4 

-— Enforcado? — exclamou o lingua do com- 
mandante do 8, corpo, com um sorriso. Hasde- 
le contentar com menos: aqui não se infor- 
com soldados. 

— Mas pode enforcar-so assassinos, mal- 
vodos. Quando viemos de Leiria fizemos jus- 
tiça a dous. Tinham roubado.,. roubadu só- 
mente. Eu quero justiça 

— Bem, bem; esta lorde su vos faz jus- 
liça — disso o duque de Abrantes, batendo 
DO hombro de Thisgo, e fazendo um gesto au 
mesmo tempo a um ajudante do ordens, que 
partiu logo, fazendo conduzir pela escolta o 
prizioneiro. 

Junot, que achara original o noivo de Mag- 
dalena,'e queria ao mesmo tempo dar uma lição 


o 


ds suas ra insubordinadas bastante,-e ca- 
plar com ella alguna benevolencia no paiz, 


voravel, 'cono efectivamente foi a primeira 


rosulução. 
“A indispensabilidade | 
S obras modernas di did 
utilidade nos levaram fazer n-compra que 
inlica a relação que vai appensa. Por 
ella e pela dos jornnes vereis que len- 
do em vista o destino encyelopedico da 
bibliolheca , atlendemos no possivel as 
urgencias que encontramos. 
Pretendemos fazer, mediante a au 
tharisação legal, a troca de muitos du- 
plicados , que existem na biblintheca, 
por obras: modernas de reconhecido me- 
rito. Varias propostas so nos offereco: 
ram por parte de Moró & Gº, Rey e 
Bellarte, de Paris, vindo um. socio des- 
to ultima casa expressamente a esta ci- 
“dade para fazer esta transacção, Estas 
propostas vantajosas para o ostabeleci- 
mento não poderam realisar-so por falta 


"adquiri 


trabalho de gabinete que cunsistiu na 
elassilicação das obras ; e apenas, esteja 
concluido o salão pode começarso na 
separação dos duplicados que hão de of 
ferecer-so para à permuta ou venda, é 
este um importante trabalho que lereis 
de levar a eftcito duranto 0 vosso bi- 
ennio. Y ã 
A despreza onorme que mensalmente 


brigadas acampados nas cercanias, Thiago po- 
deria 4 vontade procurar os assassinos de 
João da Gaudra. A sorto porem ainda antes 
lhe fez encontrar dous. Na casa para onde 
o conduziram, e que servia em parte de se- 
cretaria de um corpo, em parte de calabou- 
ço, alguns soldados jogavam os dados, O di- 
nheiro rolava sobre o sobrado, e pragas em 
cinco ou seis linguas juntamente cum gargo- 
lhadas acompanhavam cada azar. Uin dos 


mãos, desabotvou a farda para litar reforço 
do um- cinto que Lrazin, e mostrou ao pescoço 
pendente, o fio de contas de ouro que Thiago 
destinara a sua noiva. O soldado deu um 
salto, atropellando os jogadores, e segurou o 
homem do cinto, O arruido produzido por 
aquella scena, pois alguns soldados entrevic- 
rato oa lucta travada entre o granadeiro do 
regimento, de Castello de Vide e o seu com- 
panheiro ottrahiu alguns ollciaes, o o Joga- 
dor foi preso, Pouvo depois o desertor ar 
noel ora preso igualmente, e como bem o 
dissera Thiago, Os assassinos eram. bastante 
vis para não denunciarem os seus companhei- 
ros. No outro dia Junol mándoa instaurar o 
processo dós criminozos, para dar cumpri- 
mento 4 sua palavra, e concluido elo, sum- 
mariamente, no mvio do corpo foi lida a sun- 
tença. 

O conselho condomnava os sete soldados 
a vinte bastonadas. 
Thingo ouvindo ler a senfença soltou uma 
gargalhada, em que transluzia o desespero. 
— Esta 6 a justiça que aqui se foz? 
exelamon elle. 
— Pódes dizer no campo inglez, e aos 
portiguesss, me os suldados de Napoleão não 

ai 


ao qual fizera já um progtamma de venturas 
q granel, dera ordem pura uma revista das 


consentem ladrões nas suas fileiras — disse 0 
gormipies addido ao estado maior do duque 
do Abrantos, U 


«le espaço para fazer a escolha dos obras! 
e das edições: foz-se combulo. todo om 


jogadores, esgotada a quantia que linha pas| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


se fnzia com os portes do. correio 
causa das remessas de jornaes o fi 


impressos em Lisbos, o o atraso em qué 
tu (refino dio impesãos li 
Di od o estimpás pobligadas da 
quêlln enpitel, nos obrigará & onicarro- 
gár alli um individão de receber ti 

as produeções das diversas oflicinas de 
Lisboa, de qualquer natureza que sejam, 
e a remellel-as para esta cidade por 
meiu dos vapores. À escolha «recabiu 
n'um ciladão rospeitavel, atitigo am pre- 


serviço, mediante uma bem modica retri. 
buição. Por este meio se economisou 
baslanto, e se conseguiu completar -al- 
gumas colleeções, e continuar outras, o 
quo aliás se não faria. ] 

A necessidade d'uma lei quo defina! 
os privilegios da Res! Biblivlheca, e que 
os torne efleclivos por meio da parte pe- 
nal, foi reconhecida pela camara, e um 
dos seus membros, que o é igualmente 
do parlamanto, não deixou d'úsar da 
sus iniciativa para preenchér esta lacuna! 
no corpo das leis. Apenas este projecto 
seja convertido em let, múito resultado 
poderá tirar a administração da Biblio- 
lheca. 

A conveniencia de proceder à encn 
dernação do grande numero de obras 
brochadns, que existem, levou a cam 
o mandor abrir concurso para istb sel 
conseguir com O menor onus possivel. 
Esto importante objecto fica regularisado 
para o futuro pelo modo que pareceu 
melhor. , a 

Concluindo o que entendemos dizer | 
vos quanto á Biblivtheca, accrescentare- 
mos tão sómente que é indispensavel au- 
gmentar-lhe n dolação, porque não é'po: 
sivel com 6008000 reis annuaes satisfa- 
zor ds udespezas ordinarias do estabeleci 
mento, exceptuando o pessoal, comprar 
tivros, encadernol-os pegar assignaturas 
de jornses, ler um procurador em Lisbos 
elo. À camara aclusl O reconheceu, e já 
augmentou a dotação no. presente anno 
economico, Além disto, em so abrindo 
o novo salão é necessario augmentar o 
pessoal, e querendo tornar mais util este 


tempo abert e retribuir o augmento de 
trabalho a quem o tem, — Por esta for- 
mã vereis que muito se pólo melhorar 
este estabelecimento , de tão palpilante 
utilidade municipal e publica, e lisungea 
mo-nos de que com as obras quo fize- 
mos, o com os imelhorâmentos, quo in- 
troluzimos, vos abrimos o verdadeiro ca ' 
minho, — Cerlos de quê continuareis a 
trilbal-o, desdo já felicitamos as leliras| 
patrios o a insirucção publica pelos re- 
sultados felizes da administração quoides. 
ençetar. y 


obras e jornues incita na, 7 
foram recebidas aquellas a que b estabe- 
lecimento tem direito pelo Iecreto da sua 
creução, bem como alguns mappas, man 
dudos pelo (ioverno, e uma obra sobre ce 
reaes, escripta em inglez, offerecida pelo 
snr. Conde de Lavradio), R 
2 (Continia.) 


INTERIOR, 


* — Boa justiça | redarguio o granadeiro, 
com o mesmo riso de raiva, ' 

— Não estás salisfeito ? o de 
Thiago calou-se por alguns iásta ntes, 
salivo, desaluntadu; depois, ergi 
ça com nova energia, exclamol: . 
— Estou; mas eu é que hei-de executar 
a sentença. o) po 
O addido dirigiu algumas palavras a Junot, 
que filou admirado o soldado, ad 
— Concede se o que pedes — disse elle, 
O corpo dos desertores formou quadrado, 
Thiago tirou o Les que segnrara as hastes 
da cruz da campa de Magdalena, é Tançou-o sobre 
uma pedra, como se quizesse durante aquellecas- 
tigo ter patente para lhe robistucer o pulso, o 
sangue da sua noiva. O primeiro que foi receber 


en- 
tendo a cube- 


brado o nú, diante de si, pelos labios do gra- 
nadeiro passou um sorriso letrivel, um desses 
sorrisos quo fraz o prazer da vingânça pre: 
meditada, Monoel estava pallido, desfigurado. 
Dissera-se que presentira que a sentença lida 
fora a de morto. E fora com efeito, 

Despida a far liingo levantou o cajado 
com que se armara; ouviu-se um grito, th grito 
horrivel. e pela'bócea do perseguidor de Magda- 


pela Lorceira vez o pau lacerou as costas do 
dosertor, já os olhos deste estavam vidrados é 
O cirurgião, quo so approximara, fazendo parar 
o castigo, nho encontrou senão um cadáver (*), 

Dous dos condemnados leram a mesiá 
sorte, e quando o ultimo foi lerado eni uma 


gado publico, que tem feito maito bom. 


estabelecimento , conserval-o. por mais 


q 


Restim apenas 4 dias o nada está 
binado, nada se 
jo dê em re- 
ipal nas con- 
istado de cou- 


Apenas no Baifri E 
uma reunião preparetoria, na qual sahi- 
ram apurados candidatos o proprietario 
Antonio Esteves de Carvalho eos cirur- 
giões Jusé do Nascimento Gonçalves Cor- 
rei! 6 Luiz Caetano da Guerra” Santos. 
* Este indilferentismo, realinente bem 
oucu: louvaxel; que a cislaile: manifesta: - 
n'uma questão de tanta transcendencia, 
quando-se tracta de realisar grandes obras, 
quando se acta dor indlispensaveis me- 
lhoramentos san 4 da | “pareco- 
nos que E do bi A GERA: con- 
sequencias. Teremos lalvez a repetição 
do! que 'sespasson-em 20 de Nofembro , 
teromos- talvez iverendoresselailosspor 'G0, 
votos, teremos talvez uma camara muni- 
cipal que fique-rmirestequern-da -sua-mis- 
são. Já não esperamos quo a eleição 
municipal se prestd Ta áção que ella 
merece, porque nos À dias que restam 
pouco on nada so pone fazer, e; nemyo - 
fres indicações senão -de abandono com- 
pleto. » 
Coma .é.sabido o; goxerno, pudiu ds 
cortes auctorisação para reorganisar q ro- 


formar a administração municipal Ub Lis. 


bos. Desejamos que so nho postergiiáin 
vs principios da instituição. municipal! é 
mas não padamos deixar dê volár pela 
reforma, porque ,os, nei 

pio da capital é impo: auf 


cios do múnicis 
Couitihulirem 
do se náiy 


“dos. cidadãos), dit 
DRititia Be KR“ táte 
MOR o a ini 


municipal, a quo 
que se não gaste o le 
tes trabalhos a” questio 
nencias é a discutir 
É cum isto que à cida 
nar salubro, e que 
segunda invasão do fla; 
lou o afiiio passado. E 
Parece qué Dreremhen 
presentadi ailáro Ulm, 


e evitar uma 
fo, qlie hos ásso- 


suo. 
lr 


“|trucção publica, 


o castigo foi Manoel de Milharados. Ao vel-o, do-| 


lena rebentou um jorro do sangue. Quando | mé 


a creaçi 1 
instrucção publica. Que d 
o mais possivel! 6 dugoiehto di 
é ido RR Ai “mas 
do esso “ángl . vi 
! o ” 
tem ni a sua, 
dt. a cp 
“Termos únr cteniplo RN 
so livessa treado o rs erto das obras 
alho, E id, Pulo esto jm RR 
jo do Serviço. estnrla fá de- 
va sta Pee hi vindo 
nggregado 4 secretar olho “à quê 


Tr 
“perte 
ao k 
O Mezos va 


Secro- 
Ívidos 08 negbeits tais ins- 


5º 


18, ludo 


serem 


liantes é mois vantajósos pará os Miterés- 
ses da! fiação, E CR od Rehrbram) 
.. Está,no animo, de todos. é geral- 
me gonbeculo. que, a jiustrucção, pu- 
blica cagoçoideraramesa FSÉICINAR + CAfa= 
co Nug se cujo, della, gom jbmponho , 
com solicitude, coustanlemente , O 0re=, 
fOvê, AMA, MANSA Asi se Hp a 
uma 1 especial, À, qre da 


um ministe É or a parto, poé 
aconselhado . por, tulas ns con-, 
venie doa io E astir, sd 


poderá dizer, que está. organisada a jas- 


do ui nn scena lançara o 
exetip (Mp are Lab EN 
guez preso por Ler desamparado o seu posto. 
Condemnado por um conselho militar, Walsh 
e Dougios, db fátio do suteRdito HU canipo ftan- 
cez, comutaram-lhe a grave pena em que 
tinha incorrido em, algoos, dias de prisão com 
trabalhos. No dia em que acabava de cum- 
prir a sentença q exercito fraticez atacava por 
diversos pontos as linhas de Torres Vedras, o 
o regimento de Castello de Vide distingui 


Beam fepelhado inimigo: som R Nba 
o levantar os feridos câmipa, Thidgo 
encontrado comi duas pias o adas LER 


beça é no rosto. Julgindo-o Mhorty, hiatiy déital 
a uma yalla, quando alguns gemidos despertaram 


1 
elo 
ras 


PRA 


maca, o nosso heroe apanhou o lenço, tornou 
a metel-o no' seio, & desappateceu no íúncio 


ape ita papissdisos esiiuas) 
[']. Este facto veiu narrado em: umjornal 
quasi contemporaneo, ou contemporanco. No 


«Investigador Porluguezo nos parece que elle! 
vem, tambom, 


referido tem êxcita- 
dos Some dá ensões as propostas, 
quêso"governi aúllimiamente 'appresentou 
nó: “piianto: e nas “qunés) pede amplas 
anttórisações sobre questões de muita-i 
portancia * gravidade ; ; mas a qué tem 
dado lugar a maiores reparos é a relati- 
va à refurma 8 reorganisação da bene- 
ficenlial / 10 Jornal do Commercio»,po- 


blicon ;sobra-este, assumpto um extenso 
que, 


liga causou -bastanto impres- 


orem, quo tanto, esla im- 
pressão Momo.as, apprebensões que se 
tem dpanifestado no publico serão bro- 
wemente, «desyanecidas, so efectivamente, 
Tomo se assegura AR) commissão  res- 
pectiva da camara dus. deputados , já 
«'necordoncom, O governo, appresentar 
a prefostd! onvinienteinente desenvolvi- 
da, e postasas; bases com que o go- 
verna, so propõe renlisar a reforma pro- 
Jestsita. [o assimpto é muilo grave e 
Tanto! fa” miiária como o govérno já re 
conhecerá a inconveniencia de instar 
pela approvção d'úma auctorisação il 
limitada. 

Dizem-nos que o snr. Antonio dos 
Santos pMomtei ó, porscausa duma desin- 
telligone m osnr. ministro da fazen- 
«ou peuirava demissão do logar que: ow- 
cup tianlfandoga grande; mas quenem 
os mr omitiisito lia aeceita, nom osnr 
visúomid de? Gastollões concorda em que 
Je soja dada. 

1 O Oréniimento da alfandega grande 
movimez de Janeiro ultimo foi de reis 
192.6238875, tendo sido em cgual mez 
do mn passado “do 180:4388320: rvis 
agdenã resulta um augmonto de 12:2058 

Só, sto presença do mappa oi 
dE dévo à parecer, brevomente, podere- 
melhor estas 


105 fica! ras e com 
pirar O dio nto dó mez de Janeiro 
von 6. Docenbro para avaliar o des 


enivolviinento que tem tido o commercio 
das capital dôpois da cessação da crise 
anita Td. 

O dailo de «club» eslavo animado 
e Mfillhdndo | mas mentos concorrido du 
que gectespernvas, Estiveram ponco mais 
des AD sentioras: Eram do, quo Lisboa 
temidermais selueto db olegante, É verda 
destas eram pougas: O bailo; durou 
olé do apastrogana! e bonracam-no coma 
sua presença “El-Rei 0 snv: D: Fernando 
“ o-snr; Infonte-D. Luiz, 

No «Cafe goncertop, 0, na «Floresta 
Esypeia» sJaBAbD Bites” “de mascaras, que 
fofhdi) moitorconcorridos, mas' muito des 
grobivisns; Lisboa não: tem geito nenhum 
proa istogumesmo nenhum Um baile de 
nemenaiias) na! capitol, d a gaisa: mais in 
Sipida, mais isesaborusa , quo so pode 
imaginar: Não apparece uma unica in 
ven ugre enbionar- -SB, 0 DS 
cen oáliha s, correndo d'wm 
paras omtruládo 16d ndo quatro insa]-! 
nb CBbcarribos din! voz aflnutada, persuni 
Jemade for feito! tm cliistoso “papel Ve tor | 
adam asim 00 mais attraotiva! possivel. 
Womão querem convoncer=se quo vos não 
fanoao Deus para taes folguedos | B'o 
mésuto. Bambi nho procursremos des 
voliêcer-lhos a alusão, 


Hoje é que temos em S. Carlos a 
via opa a =elaços calado pele | 
mpi uia, Tedesco, 7 


reiro. (Do «Vi- 
ntemsoffreu a re- 
cebéd Podro 'do Sul 'um 
assalto de des. Pelizmento os 
salteadores não encontraram. senão 
duas moedas, que levaram. Em 
troco queima; am muitos | recibos e 
pa pois. manés so 
Suppót-se | que os tães nmieliuntes 
ddbélideramoos papeis parabuscarem 
v dinheiro. 

Os recebudor Linha o dinheiro es- 
tondido, que eram dous contos; e 
em S. Pedro já estava uma força 
mandada pelg.snr. delegado do the- 
souro para acompanhal-o. 

Os salteadores natural 
eibhavnm salir ão caminho ao re 
ecbedor, como-a força lhe frustava 
es seúsadesignios, quizeramodar o 
golpe autas dm sabiday mas erraram | 
O lirom poivoo 

irem Sabemos que o snrs deputa- 
do: por-Vizew, Gouveia Osorio, ins- 
tara corvo imifiistro: das obras: pu- 


VIZEU 2 


TAN a 


blicas para se mandar collocar a te- 


legraphia de-Coimbra a Vizeu, di- 
zendo-lhe;- que hia a interpellal-o 
sobref este objecto. O" ministro res- 
pondeu à Pa nobre, depu tado, que era 
escusáda inlerpalhção — porque já! 


estavam dadas'as ordens para o seu, 


estabelgrimento:) ER TA 

VIANNA--3! de Fevervito. 
«eAusorando «Limab): 
-anteshonten, 1.º do corrente, a reu- 


nião da assemblea geral da compa- 
para esse 


nhia “«Fianhenseo, que 
dia linha sido anhunciada. 

Pel 
sente á assemblea a proposta do go- 


|param grandes festejos para soleinn 


(Da 
Teve: lugar 


tiva direeção: foi pre-[ 


0 


dous contos de reis, destinado ao 
acabamento da estrada de Vianna a 


unanimidade, que devia fazer este 
emprestimo, visto' o fim de 
de publica a que era destinado, 


recidas por parte do governo. 
para tornar effectiva esta resolução, 


accionistas fossem individualmente 
consultados sobre se queriam ou 
não fazer nova subscripção; esta- 
belecendo-se para o caso, muito pro-|' 


tia superior à que pede o governo, 
dade da subscripção, se fizesse 0 de- 
vido rateio para que as novas en- 
tradas sejam proporcionaes ás pri- 
milivas. 
sentes subscreveram desde logo com 


reis. 


do capital de sessenta contos de rs., 


| 


desde já amontisadas. 


elle julga poder achar-se  viavel para 
as diligencias ulé o fim do proximo 
imez de Março. 

A assemblea votou por unani- 
quitada especiaes agradecimentos a 

3 pelo zelo que tem desenvol: 

hido. para o rapido andamento desta 
ubra e sua esmerada construcção, 
auxiliando sempre a companhia, e 
removendo muitos obstaculos que se 
lho tem apresentado, Foram igual- 
mente votados louvores ao sur. Pe- 
reira Pinto, encarregado dos traba- 
lhos, e 4 Denemerita direcção «da 
compenhia, que.se' não tem: poupa- 
doa sacrificios. de nenhuma: especie 
pata zelar os interesses dos' seus 
commiltentes, é obstar à paralisação 
desta;obra de tanta utilidade: pu- 
blicas y 
— Deve ficar hoje collocado: o 
fio" electrico até alem de Caminha, 
para-o que tem sido incansavel o 
snr, capitão Almeida, encarregado 
Hesto trabalho ; mas: não poderá fi- 
car alli; estabelecida a estação, por 
causa de obstaculos que oppõe, : 
camara municipal d'aquella. villa, “e 
que, segundo. nos: informam, «cares 
cum de resolução superior. 
“Os nossos visinhos de Toy pre 


sar a ligação da nossa linha com a; 
que alli se acha já estabelecida, ao] 
passo que nós, que queremos “ser 
mais espertos, procuramos embara-|) 
car, [) entorpecer com fr volidades 
estas e outras obras de reconhecida 
utilidade. publica |, Estamos (centos 
que a camara de Caminha, pensan- 
do mais avisadamente, não quererá 
retardar. a conelu ão deste i import an- 
tissimo melhoramento, e: até” privar 
os seus concidadãos das muitas van- 
tagens que delle devem provir ao 
fera e- especialmente ao porto 
de Caminha. - 


— Nani 
remen e 25 do Janeiro, 
noticia do ter nanfragado o vapor porta 
guez «Pamela», que” bia de; Hamburgo 
para Messina , salvando-se o capitão e 
3 marinheiros , 'e peserando o 
lantes. 

“Ma edriniidate engalio! 


da nacionalidade do dito — pois 
não ha noticia: do 1 vapor algum portu- 
guez deste nomo. 

= Arrematação" de fóros. No: dia 


8 de março serdo arremalados no gover- 
(pros civil “do Santarem fóres da fozênda na: 
vidhal dos concelhos de Abrantes: e Sa- 
torem, avaliados ein 2948820 reis. 
é Bens'naciohaes: No' din:8/ de 
março serão arrematados no governo oi- 
vil. de Bragança, alguns bens nacionaes 
sitos no; concelho de fndelos avalin- 
dos em 2698440 rs. 

No dia 9 do março “serão “tambem 
arremalados no besouro publicoralguns 
bens nacionaes' sitos, nus concelhos del 
Belem, Barreiro, Alhandra, “Alegrete, 
tarçim, Setubul o, bairro-d'Alfoma, “a! 
liados em “9789728 ES, 


) y 


arrematados nos respretivos governos éi- 


verao: «dey Sua Magestade para levan-|vis bens nacionaes sitos nos concelhus 


tar, um noyo emprestimo de vinte e(de Santa Marta: do Pe 


aguião, Mosseja- 


Caminha. A; assemblea, resolveu, por 
utilida- 


que tão solidas garantias eram offe- 
E 


julgou-se conveniente que todos os 


vavel, de subirem as ofertas a quan- 


que, depois de conhecida a totali- 


Alguns-dos accionistas pre- 
quantia. superior a sete contos de 


Procedeu-se em seguida ao sor- 
teio das acções para a amorlisação 


vinte e sete das quaes Lem de ser 


O snr; conselheiro director das 
obras publicas no Minho assistiu a 
esta reunião, em que prestou infor- 
:|mações muito salisfactorias a res- 
E) 

peito dos trabalhos -da estrada, que 


e [aconteceu ao "fallecislo alfaiate, 


“No dia 10 de inarço serão tambem! 


OMMERCIO DO PORTO. 


na; Pei Ê, Sernancelhe, avaliados) em 
3508160 

e Apresnitações Foram iopresón-) 
tados precedendo concurso “os seguintes 
presbyleros nas ibrejas abaixo lr 
das: . 

Antonio: Bernardo de Momes Len! na 
igreja parochial de 'S. Salvador ide Ton- 
guinhó, no arcebispado primaz do Braga. 

Antonio Candido 'de Barros na igreja 
parochial de Nossa Senhora da Assum- 
pção la Mei do Jalles , no arcebispado 
primaz. 

Bento -José de Araujo É Souza Ga- 
ma na igreja parochial de S. Mamede de 
Gomide, no mesmo arcebispado. 

João Antonio Roca na tgreja paro- 
chial de S. Thomé de Villarelhos, no mes- 
|mo arcebispado 

Manoel Gonçalves na igreja parochial 
de Santo André de Ardãos, no mesmo ar- 
cebispado, 

Manoel Joaquim. de Mira, conceden- 
doslhe a regia permissão para poder re- 
mir 0 [oro de dois mil réis em dinheiro, 
que paga ao seminario diocesano dojarce 
bispado d'Evora, 

— Representação. Segundo noli- 
cia o «Conimbricense» a camara muni- 
cipal do. Coimbra, reunida, na 2.º feira 
em sessão extraordinaria, resolveu repre- 
sevtar ás côrles contra a proposta de lei 
do snr. ministro da fazenda que obriga 
os povos das provincias a contribuir com 
2 por cento sobro a contribuição directa 
para os melhoramentos, da capital 

— Vinhos do Xerez. A exporta- 
ção de vinhos do Xerez durante o anoo 
la 1857, pela babia, de; Cadiz foi de 
50,720 pipas (bolns), as quaes sendo. cal- 
ouladas a 200 duros cada mma, montam, 
a um volor de 10,144,000 duros, isto é 
perto “do 10,000 contos do reis, 

No anno de 1856 a exporinção des- 
tes vinhos tinha sido de, 54,000 pipas. 
— Ainda bem para a noiva, 
sa no «Portuguez» do 28 de Janciro ; 
Sir Morthon Pelto recebeu am Londres 
duas cartas do dois individuos desta ci- 
dado de Lisboa, agradecendo-lhe o.diplo- 
ma das, snas nomeações para, empregos 
do caminho de ferro. Sir Petlo leu aul- 
mirou , € logo traciou de mandar estas 
duas cartas para Lisboa, a fim de que a 
policia desta capital decifrasso a cha- 

rada, 

A nalicia da governo civil, conheco 
dora do facto, mandou procurar os signa 
tarios tas “duas cartas: unmy estanqueiro 
honrado o respeitavel da rua Nova da 
Palma, e um alfaiate, fallecido ha prucos 

O. eslanqueiro cempareceu no go- 
vorno: civil o explicon lodo o enigma. 
Um sugeito chamado Bandeira apresenta- 
ra=seslhe, ba tempo, com um documen 
to: assignado = Sir Morthon: Pelto--— em 
quo dava” procuração ao mesmo Baniei 
rav pára nomear empregados: parsca linha 
ferrea: o dias: depois, mediante certa 
quantia, o mesmo Bandeira”, dm papel 
imperial, com a seguintocehapa dontada 
=— Gompanhia central dos caminhos de 
| ferro dovnórts do Portugal — nomuou o 
mesmo eslnnqueiro, com auclurisação de 
sir Pelo, para um emprego importante 
na linha em Santarem, 

| Não ficou aqui Como tambem para 
alli tinha empregado o alfniates, “é 
lou - -osa ambos a hir ver cainhas: que d 
vidm dirigir, co forum dté Santarei, olu- 
gando os dois um calucha à sua 
para os levar a Santa Apolonia, é 
lo dali ató Santarem, e enois al 
Lisboa, - toda a despezas 

-Passados dias, o éslânqueiro foi a 
Sanlazom, alugou. ensa, é fez hirile Lis- 
boa; para alli ca campetento mobília E 
continunu a. dar algumas! sómmas dan in 
dustrinso Bandeira, Voltou o paquete in- 
gloz, o logoo mesmo Bandeira se apro- 
sentou em casa do, estanqueiro.mos- 
trando-lhe cartas, do sir Pelo, escriptas 
em, francoz , em que so mostrava: que 
num, certo dia, elle Bandeira, para con=- 
servar o credito de sir Paito: Linha de dar 
ama determinada arado a declarou que 
filtando o paquete s, devia Lrazer o 
dinheiro, era de absoli E necessidade grs 
o eslanqueiro o prostassa. O ostanqueis 
fo proston-o, tendo . tanto só á sua 
parto aitiantado: a quaútia do 1:2008000 
reis; 0 mesa, pouco mais Ou! di, 


Lô. 


Senhora do segredo a policia, deters 
minou capturar esta manhã o famoso 
Bandeira, e feitos as conipoton Les averi- 
guações, sonho ondo se nohnvalo inelro. 

Chegada alli a policin encontrou á 
porta as carrungens dos snes! conde” da 
Bomfim, e Lopes; de Vasconcellos. Su: 
bindo; veio no conhecimento que ss. oxç.? 
estavam alli para serém padrinhos bt 
casamento do. me: Bandeirã, com un! 
menina", da dita casa. 

“O snr. Lopes de Vaseddaalics o! co- 
ntiecendo um dos da policia, perguntou 
o que hia olli fazer , e sabendo que a 
noivo hia ser preso, desceu veloz a es- 
cada, e partiu na sma carro) em E logo 
o snr: conde de Bomfim io “mesmo. 
A noiva cabin em deliquio, amaldiçoan- 
do nos primeiros momentos a policia, que 
a livrara-tão a tempo de ser esjosa do 
um homem de taes qualidades. | 

No acto da prisio o Bandeiracengo- 
Jiu um dos papeis; mas ainda-lhe foram 


- apprehendidos alguns, que provam bem | 


que, ao abrigo. do nome do sir Pelto, 
roubou muita gente, 
verno. civil, déciarou que. engolira o pa-! 
pel, que mais o compromettia, 

Damos parabens á noiva, que assim) 
se salvou de pertuncer à quem lemdi- 


Conduzido aogo=| 


reito sa só: ser domiciliado no Limoeiro. 
Os padrinhos sentimos que, passassem, por )( 
nm desgosto: mas ellos, só, 88 iam que 
brain ser padrinhos do casamento do so! 
brinho do 'snr. “Yiscónde “da Baréd. 

A “policia rándou «com muita) caelivi 
tlade e intelligencia na, diligencia, o 
foi cruel em fazer passar ao snr. Ban- 
deira a premeditada noute de nupcias no 
Limoeiro. 

— Assassinato. (Do «Jornal do 
Commercio») : No dia-27 do corrento, na 
aldêa de S. Pedro de, Monte Vil, no con | 
celho de Alcacer do Sal, 
José Francisco Terolero com um liro que 
lhe dispárou Antonio dos Santos da mes- 
ma aldea. 

Segundo parece, Antonio-dos Santos 
entrou ua; tenda de Terolero, e abi se 
travaram de razões, achando-se o ultimo 
vm pouco embriagado, e querendo acomel- 
ter o primeiro. 

As pessoas presentes. intervieram e 
trataram de apasigual-os, retirando afinal 
Antomo dos Santos, |  Terolero,, porem, 
ficando: despeitado, relirou-se ao interior 
da casa, e por uma janella, o a octul= 
tas, deitou para a rua; uma espingarda! 


dos Santos á propria caza deste, sem que 


ehou sobre elle dois liros, sem que o, 
ferisse; o nggredido então! armando- sp 
tambem de uma espinharda , disparon, 
sobra o Aggressor por tal forma quo o 
matou. 

— Concerto. . O «Conimbricense » 
dando. noticia do concerto que no dia 
30 do mez passado deu em Coimbra o 
snr. João Amonid Ribas Bom '“sual ui 
dizo segóinto: 

« Teve logar no nba to; á ndhd) no 
salão da Academit dramatica o goficerto| 
dado pelo snr. Judo Antonio Ribas, e sun 
filha D. Judith Ribas. 

O cancurso foi' numerosissimo, com 
excepção do bello sexo, quo nesta terra 
poucas vezes se japresenta tm força; es= 
tariam quando muito 15 senhoras dentro 
us 300 espectadores, que proximamente 
alli haviá. 

O programina fai executado fielinen- 
te, e 05 artistas” victorindos con entfiu- 
siasmo. 

O habil professor desempénhou com 
superioridade as varias peças de música, 
quo linha escolhido para esta noite, e ro- 
tebeu sempre dos espectadores as mais 
evidentes provas do apreço em que team 
o sou distinto merecimento, 

A“ joven flha. do snr, Ribas não for 
menos applaudida.. . A” belloza é graça ná 
tara!, do que 6 dotada, reune! uma des 
cídida vocação para a musica , 10, que um 
torna já muito 
hads fazer adm ta. 
vanto merito. Esto menina foi durante 
“Concerto o no-fim: delle minigsónia por 


coroas o varios presentos. de wilor, sen= 
do-lho ignalmonte ofertadas. algumas poe 
sias, 


dignamento os dois artistas, e manifes- 
lou-lhes a mais viva sympalhia No parte 
Jo canto o que maior impressão produ. 
oi incontostavelinerite a canção «bra: 
aileira», 0" «miscrere do Trovador», é O 
dubto- quo a podido do varios cavilhiniros 
'enulou o academico o: sar: Veigi com a 
menina Judih. 
Folgamos, com o bom acolhimento . 
np terra obtiveram OS, SnFS, Ri-|S 
bas, de êspactrlures tãv ilustrados ; e 
esperamos que não seja aquela a ulti- 
ma, noite em que tenhamos: prázor do ok 


ouvir,» 
=> Utopia. .M. Ger lim preporo 
0. «Direito ido punin » 


am, novo livro : 
no qual desentolvondo uma, lhese in 
cade incidentemento na sua poli 
versal o celebra publicista pertendo e 
monstrar- quo se pode governr às sob 
dades sem: nenhum -castigus 

A mesma doutrina foi recentementt 
sustentada, por M.. Robecl. Oem punauas 
ingleza para o pio) das 
soiencias -sociaos». 

-— Quer escapor à quilha é via 
Corria om Paris o beato da quo o oa E 
cida Orsini, arrancarao opporelho - 
suas feridas, e recusa ogia no- 
mer. 

1— Nocrologio: 


Fallocou em Ams- 


citado, «Jo Eapjom Misaabino 


q 


EXTERIOR. 


Uma segunda edição do «Timos» d 
= dá om resumo: das últimas 
a India chegadas a Tnglal 
de Colcuttá env 24 de de 
Bombrim em 29, Nesta” 
tomara “o partido “de limí 
mentos militares a restabelecer ou 3 man 
ter a. tranquihdade na alta Bengala, 
Rohilcum, e esperar a. estagãos favoravel 
para emprehender a conquista do reino 


os inglozes devem encontrar no ca- 
minho “dê Luckhow, e nesta cidade, 
6.9 foco dá insúrreiçã 


em que os Chefes do. poiz costumavam 
esistir ad séú proprio Soberano. 

O jornã 
dá as sóguintos noliciass 

O general: Windham- foi: enviado pá 
ra: Umballa estação lão pacifica” corto AL 


dersbolt. 


| com forças. de a 


foi assassinado |. 


de dois canos, e foi-se Ler cóm' Antonio). 


ninguem se appercebesse | d'isto,, e deste. | 


muitas senhoras e cavalheiros com' Tinihis y 


O poblico sonbe assim avalinecon=) cadvão. | 


tordam o - general «o Gonstant, proximo a 
E) 


de .Ouda, ondo alem da resistencia quel. 


que) 
, terão de tomar). o 
todos os pequenos castelos fortilicados | 


«Bengal Hurkaru» |, 


3 


A perda ; das suas bagagens; calçado 
o fardamentos contrariou os movimentos 
do commandante, em chefay Comtudo á 
força de grande diligoncia tânsegia equi- 
par duas columnas,. uma que, devia di- 
rigir-so sobre Futteeghur + cujo Ab 


toda a sório de atrou RR ra 


destinada a “operar em Etawah, Myn- 
poorie o Agra. E” provavel q que o Ro- 
bilcumd seja de novo 'envadido, e que 
alli começará o grande: Movimênto para 
a submissão dinitiva d'Ouda, 
O «Friend of Indiay do 17 do Do- 
«embro diz : 

0 kemiindantal om! chefo' (ariitóina- 
do todas as precauções possiveis para a 
segurança das estações do alto paiz: O 
brigadeiro Franks partiu com tres regi- 
mentos de Juanpore para, reforçar B 
rés. Sir, Collin Campbell protege lin. 
habad contra os rebeldus que estão entra 
Culpi'e Falleghur. 

E 


Pottehpore arhição! 
consideravel, e cónta-se anruckabad 
esinrá em brevo; em poder das nossas 


tropas, erestabelecidas ns comm umicuções 
idirectas com Agra. 

Ha agora quatro: corpos, diaxeroito 
que convergem para; o rem d'Onda. 

Um cotumandado por Juróg Babadior 
está em Gorruckpord , outro pel briga. 
deiro Franks, em Aruaghar; O 3 pelo 
enural Chamberlain, em Barsi eo 
do em Cawnpore com! 0 contra filanta 
[ond ehiefo!. 

Segundo as noticias da China asal- 
mirantes francez e inglez-tinham-menda- 
do parlamentarios para prevenir os ha- 


[Vitantos do Canto) dade! sé Fela 


atacar é ea dO 
govornhittor ré dd RO sa ibn 

é alice publi Ve 
dem prohibindo o saque sub penas soveras. 

Or «Morning Post» 'annuncia que o 
governo au tar apresentar ao parla- 
onto uma Es contra os assassinas po- 
Niticos;—6 desmente o Boato “das exi- 
gencias do governo fruncez para a re- 
forma da lei ingleza subro o direito de 
áilo, o pars a expulsão do éiico ro- 
fugiados. 


As folhas de Nedrid dcelipam sa úni- 
camonto dá séssão das córtes de 30, ent 
quo 6 presidonto Rravo Murilo, fez um 
longo disgurso , dillinindo a sua politica 
no sentido retrogrado. 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO- ento 


ENTRADAS 
e — Yap. Lusifamia!, encommen- 
das, 
BRISTOL. — Esc, ing. Royal Blue Jackel, 


SETUBAL, — 1 Estrella do Sado, trigo, 


pe'e vinho. 
pair: 


IDEM. — Bat, Andorinha, madei 
OLUÃO. = all, Sentivra da Ci 
vinho, aguardente, figos etc. 

I “O sâmiDÃs. 


= Yap. ing. Ignez do Castro, 
da de paqheto, 


GIBRALTA 


E 


em quali 


SETUBAL. — Bat, Joven Mhtoonidas Po- 


«ara, 


— Bai, Bat, Saudade, pedras 
« — ly Vinte e Oito de Março, las- 


DE Al. — H. Dois Irmãos, vasilhamo, sol- 


a, eles 
IDEM. — Gal. hol. Do Jorgo Ricka, las- 


eos BOL ob - u 

v. R. DE S. ANTONIO. — Il. Independento, 
madeira, ferro etc, 

FARO. — Il. S. João. Evangelista, fazen- 
das, Arroz ele. 

1DEM-— Cho Bos Fé, fezendas é encóm- 
mendas. 

ADE 1 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
MOSSAMEDES. — Br. Fortunolo, urzella, 
| marfim, cera e couros. 


EE Snr.? do Bom Successo, 
8! Ú ouoti 


Yap. ing. vagas, em 
dade” de “plíqueto. soco M 
MARTINO. = Bal. NOVO Destino, 


pal 


TERRA NOVA. = ing- Mestenr ; 
colou, 


SAHIDAS. 


sis = “Vap. D. Fernando, encommendas 


PENICHE. — H. 
centrdu; 


[OS DIX = Vap. ing. Tagus, elit ata: 
de paquete. 

a |GEBRALTAI r. ing, Tale, Dacalhdi, 

ANG sc, de guetr. Cabo. AR 

ap. Lusitania, em, qual idas 


pia 
[CABO. VERDE: — Pat, 


DRequiito» melaço 8 al- 


Leopoldina, trigo. 


PORTO-4 DE FEVEREIRO, 


: 
ão soda, dg saiu erm- 


DEM 
A'S 1 HORAS É META DA MANHA. 
Fóra da barra flex: patácho Iberia 


o vapor Braganza, O palaco; Jona e uma 
escuna. ao. norte, ! 


| Vento S. (brando) e o mar um tan- 
to agitido 


A 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


POETAS 


ROMANCISTAS 
PORTUENSES, 
Pok 
José Maria d'Andrade Ferreira. 
Um volume. — Preço, para os 
assignantes, 600 rs.; avulso 720 rs. 


Acha-se no prelo, e vai sahir á 
luz em Lisboa. 


O COMMERCIO DO PORT 


Scenas DE FamiLia. — Comedia 
em 2 actos, original de A. C. Lacer- 
da, — Preço 320. | 

URGATORIO E PARAIZO. — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.) — Preço 300 rs. 

O Pare E A BarLARINA. — Ro- 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. 

MasantgLLO. — Romance de Eu- 
genio Mirecourt, ornado de estom- 
pas. — Preço 480. 


Vende-se na Livraria de Cruz 


Coutinho, 
Rua dos Caldeiros n.º 14, 15. 


MUZICA. 


SIMON BOCCANEGRA, opera de Verdi. 

LAMI. 1.º Potpourri. —- preço 420. 

« op. 27. — Polka-Mazurca. — preço 240 

Ala Ville polka-Inoffensive por Artus 

preço por piano. — 240. Por flauta 120. 
STIFFELIO.— opera de Verdi para Piano só, 

RE 4:160. para canto. 2:880. 

* » E Receberam-se juntamente varios bocados: 

de diversas operas tanto por piano, como por 

(canto. 


OS DOIS ARTISTAS OU ALBANO E VIRGI- 
NIA. — Romance pelo conselheiro José Joaquim 
Rodrigues de Bastos, 3.º edicção. Um volume 
preço 500. 

LAGRIMAS ABENÇOADAS. — Romance de 
«Camillo Castello Branco. Um volume. preço 400. 


A GULA. — Por M. Eugene Sue. Um vo- 


“Jume de 300 paginas em 8.º. preço 240. 
Vende-se na Livraria de Cruz Goutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


ANUNCIOS, 


Q 


UEM quizer comprar 
um piannu do 6 e 


meia oitavas, em bom 
uso, falle na rua do 
Carmo n.º 9. (186) 


ENDE-SE a fabrica de deslillação de 
agonrdente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem a .pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63, [1850 


DEPOSITO 


ÃO ALMUDE E 
Praça de Carlos A 


Neste deposito continuam a vend, 
da Beira, e já da ultima novidade som 
cheiro e gosto á uva. 


DE VINHOS, 


POR GARRAFA: 
Iberto n.º 21 a 283. 


ler-se vinhos de mesa de escolhidos. sitios 
preparo algum , conservando por isso o 


No mesmo deposito se vendem vinhos finos do Douro das 


melhores noyidades, tambem, dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas que se remetterão a seus destinos em barris ou em caixões de 12 a 36 


garrafas dando ss ditas ou pagando-as 


em separado. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção do Banco Commercial do 
Porto annuncia que no dia 15 do 
corrente mez, pelas 11 boras do manhã, 
no Edificio do mesmo Banco, fará lei- 
lão e serão entregues a quem maior 
lanço offerecer, cinco acções do dito 
Banco, as quaes servem de penhor mer- 
cantil á obrigação do falecido Francisco 
Joaquim Maia, e foram avaliadas pelo 
corretor da proçu A. E. Urpia em du- 
zentos e cincosuta mil reis cada uma. 
Porto 4 de Fevereiro de 1858. 
Os Directores, 
João Antonio da Silva Guimarães, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(187) 


LEILÃO. 


ABBADO 6 do corrente na rua Nova 
S dos Inglezes n.º 80, casa da Juntina, 
tem de se proceder a arrematação de 
uma porção de folha de flandres limpa 
para liquidação. (188) 


A. MARSÔO & €: 


ENDO do regressar brevemente para 

Lisboa, resolveu fazer aindauma re- 
duceção nos modicos preços de todos os 
objectos de que se compõe o seu esta- 
belecimento: os quaes principalmente 
são chapeus, loucas, enfeites, grinaldas, 
Eai bordadas, sedas para passeio 
e para bailo, sahidos de baile, capas de 
panno de diversos feitios, manteletes de 
veludo e de seda, vestidos de lã e seda, 
e outros todos de la, chailes de pelucia 
e de cachemira, e outros muitos artigos 
com que ultimamente tem renovado o 
seu -sortimento. (188) 


J José da Silva, não lhes sendo pos- 
sivel ogradecerem a todos os iJlmos 
snrs. que Ibe fizeram a honra de assis- 
tir ao responso de sepultura de seu pre- 
sado neto e filho, na noute de 2 de Feve- 
reiro, na igreja de Nossa Senhora da Lapa, 
aproveitam este meio de o fazerem, pro- 
testando o seu eterno nr 
( 


PIPAS NOVAS. 


OSÉ Joaquim Pinto da Silya e Carlos 


VINHOS DA BEIRA. 
Preços commodos Congostas 
MARCA. s& n.º 90. 
: por almude... 38800 190) 
Vinho de Mesas a ssescernereso A por garrafa 130 E Ro E a 
à parte da Commissão Reguladora 
» Boto nEelêto male fotulo te aja = AB) porBalmidas io da Adoos e Commercio dos Vi-. 
O pormgaria [ago cu nhos do Douro, se faz publico que no 
» pogtisikoser ação 6 por almude... -* 48500 dia 6 do corrente se tem de proceder na 
- — por garrafa . 150 Regoa e perante o Delegado da mesma 
=p por slmude. 48800] Commissão, á arrematação de 28 alivu-, 
- por garrafa . 160 | des de vinho, resto das amostras submet- 
: e tidas ás provas da reconta novidade. 
” » branco.......... E pos Ai FÉ TER a. a dandéga do Porto 1.º de Fevereiro 
de 1858. D 
Alexandre José Gomes Monteiro, 
VINHOS DO DOURO. Servindo de Secretario. e 
173) 
MARCA. ( 
. : or almude.. 68000 LUGA-SE um optimo sobrado 
Vinho tinto da novidade de 1858... Ly Tor arrafa. ão novo, com bum quintal e 
Sa poço, na rua de Cedofeita n.º 
» » » de 1853. JN Ei os aa 267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
) ; TAI S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
EE it) » de 1851., /N | fo nao so da manhã e das 3 ás 7 da ME To 
É 3 ] 
» ibasiátdo e. " | por almude. E 108500 RES ko 
A por dar o Ee Instituição Vaccinica, 
Ê *| por almude. (1) inacã 
EEE asa E a Rae O a a 
“por almude. 148400]e sabbados ás 14 horas da manhã, Na 
h ? » do 180. | Von garrofa . “go Secretaria da Municipalidade todos us dias 
? a 18, por almude. : 178000 sede a 10 ado manhã Bi ás 3 
» » » le “5 ON 7 a tarde, não sendo dias santificados, se 
, Po Mo Hei rag fornecem laminas com pus vaccinico a 
» » passa » » Pi Ad 60) todas as pessoas quo as pertenderem, 
por is 00 tanto desta cidade como das provincias, 
Imude. 188000/e isto gratuitamente, 
DR » do 4824, <> eram, 8 
por garrafa. 600 ZEN 
ANOEL José Pereira, 
» - » duquegeneroso » <> por garrafa . 660 WE morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 
E VINHOS BRANCOS. balas de maça para embeber tinta 
; propria para marcar papel e fazen- 
Vinho branco do Douro de 1851, por garrafa. das, tambem tem tintas de côres para 
Moscatel À 5 Rá 1847 ; ; vender por preços commodos. 
Dito  genuino » de 1894 DR puma superiores para mantilhas, rua 
Malvasia » superlativa DE das Flores n.º 310 a 312. 122) 
Madeira superior » » UU) rd 
Geropiga » de 1847 ' o VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 


VINHOS DE LISBOA. 


Envradio tinto, por garrafa....... plsj00 mira o/a 2 0 0,0 o/a ato 07) DOM, 
Carcavellos » » » + 590 
Barra a barra » » . 550 
Carcavellos branco » 560 
Dito branco doce » 650 
Bocellas dito » apoio . 560 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade, por garrafa....,... .- 800 
VINHOS ESTRANGEIROS. 

Bordeos, por garrafa. . E aa 
Rhenno » » . 48800 
Champanhe Po code Ega 48200 
Cerveja Ingleza branca e preta or garrafa Ê 400 
Dita - » » —deLisboa = » pi A 

Dita portuense » meios garrafas 30 5 
Aguardente fina... .saicscrrecroro | POP almude 168000 


Dita fina velha,.....ccsestsaneos 


Licores de vorias qualidades de 600 a, 7 


por garrafa ....... 
por almude.......,... 
por garrafa .......... 


00 reis a garrafa. 


a, 


QUALIDADE. 
ENDE-SE na rua Noya de S. João 
n.º 90. 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditas 560, » 58760 » 
(177 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º 76. 


RA retratos em preto, e colloridos 

desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 

produz vistas, desenhos, quadros, pen- 

dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 

de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que reproduzir. 
. Vende maquinas e ensina, 


(1823) 


MUDANÇA. 


Armazem de piannos de E. 

Meumann e C.º, mudou-se 
da rua de Bello-monte para a 
rua das Taipas n.º 53. 

Neste estabelecimento que acaba de 
ser muilo augmentado, encontra-se um 
sortimento completo de piannos tanto do 
celebre Erard, como d'outros acreditados 
aulhores; e recebem-se piannos usados 
em desconto; dos novos 

N. B. Ha no nesmo estabelecimento 
uma oflicina complets para concertar 
piannos, dirigida pelo snr. Schumacher. 
o qual foi mandado vir expressamente 
da fabrica de Erard, e tambem se en- 
carrego de aflinar os mesmos. 


(178) 


AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTULTOR ENGENHEIROS, BTC, 


Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora acção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi porfim 
levada a effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitão George 
Peacock, e depois pelo sar. H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven- 
tores agora oflerecem com grande con- 
fiança aos proprictarios de de navios, 
construclores e mais pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados, 

Deposito na rua Nova dos Inglezes 
2.ºn.º 86, andar. - [2088] 


LIVRARIA 


D 
JACINTHO A. P. DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 144, 
ECEBEU do França as obras seguin- 


tes : 
Le Diable a Paris......... +. 800 reis. 
Le Magnéliseur, par Souli 220 » 
Jean Cavalier par E. Sue 260 » 
Contes de Boccace. 420 » 
Histoire des Treize.. ve 220 » 
Les Trois Filles de la Veuve. 260 » 
Le Juif Errante, par E. Sue.. 640 » 
Notre-Dame de Paris........ 430 » 
Deux Histoires par E. Suo... 220 » 
Le Dernier des Mobicans par 

FP. Cooper..... .. 480 » 
Les Moralistes . 480 » 
Une Tuerie de Cosaques. HO » 
Golds milh-Le Vicaire de W. É 

PA corsa afadiaer DES MM QUA: 
Mes Prisons, par Silvio Pellic 140 » 
Emilio: saia » fo letoih 2 100 » 
Sur Mer et Sur terre....... 180 » . 

Todas estas obras são  illustradas 


com grande vumero de magnificas gra-| 
vuras.. (148) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


Nº dia 9 de Fevereiro proximo pelas 
12 horas do dia, hão-de ser arre- 
matadas perante a Direcção da mesma 
Companhia na rua Nova dos Inglezes n.º 
83,º17 noções n.º 4879 a 4883 e n.ºs 
691 a 702, por fulta do cumprimento do 
determinado no $ 4.º do art. 21 do seu 
Estatuto. - 
Porto 25 de Janeiro de 1858. 
Win &£C.º tom para- alugar 
alguns dos seus armazens 
PM do Terreirinho e Cboupello; quem 


pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glozes n.º 51. 2020 


(136) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, espera-se 
brevemente de volta pa- 
ra sahir outra vez para 
Glasgow até o fim do 
corrente mez de Fevereiro. 

Agentes A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, (183) 


Para” Londres. 


O vapor inglez 

FLORA, que sa- 

hiu- de Londres 

no dia 3 deve 

chegara este por- 
to segunda feira 8 do corrente mez de 
Fevereiro, e dnstina-se sahir para Lon- 
dres no dia 16 do corrente. 

Quem quizer carregar ouir de pos- 
sagem dirija-se: nos - consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, vu À 
Rute & C.º. rua Nova dos Inglezes n.º 


vo 84) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. NH, 
Lloyd. suhe com des- 
tino a Liverpool até o 
dia 15 do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem para o que tem excellen- 
les commodos ; dirija se aos agentes Cha- 
twiço Filho e Silva, 
us 


5) 


es 


Para Hamburgo. 


- - Subirá com brevidade a ga- 
leota hollandeza, ANTHONIA 
FRANCINA, capitão J. L. Jan- 

sen. Consignatarios E. Rebe & C.º. 
(175) 


5 . 

Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir coni' brevidade por 
se achar já em meia cargo, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, “para carga e passagei- 
ros para os quaes tem excellentes com- 
modos; tracla-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
á ponte n.º 261. cs [E] 


Para Copenhagne «& 


Stockolmo. 


Sahirá alé o dia 16 de Pere: 

reiro a escuna sueca MARIA, 

capitão G, F. Lundberg. Con- 
atarios Eduardo Kebe & C.*. Taipas 
6. (86) 


sign 
nas 


Parao Rio de Janeiro. 


gb Sahirá com brevidade a Gale 


CIDADE DO PORTO para 
ga e passageiros tracla-se cons 
Viuva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
teiros n.º 5. P 
Precisa-se d'um snr. cirurgião pará 
o mesmo navio. k (2093) 


Para o Rio de Janeiro: 


A veleira galera AURORA ea> 
EH pitão Figueiredo, sabirá com 

muita brevidade, recebe car- 
ga, e passageiros a pagar neste ou n'aquella 
Porto; lracto-se com Lourenço Costa rua 
dus Inglezes n.º 67, ou com Pinto & 
Rocha, S. João,novo n.º 2 

; * '2022) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com' brevidade, a 
barca JOVEM ERMELINDA, 
forrada de cobre, epailão José 

Alves da Silva; para carga e passagei- 
ros tracts-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Para a Bahia. 


O palhabote portuguez GAR- 
E RETT, sabirá com: brevidade ; 
para carga e passageirositra- 
cla-se com: Jorge À. Reedpath &-Rozas, 
rua de S. João Novo n.º34.. (ST) 


Quem, na mesma, quim carregar 
ou ir de passagem para o que tem muite 
bons commodos, dirija-se;a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim m.º 19ou, 
ao capitão a bordo, (4727) 


meme eme 


“LYRICA 


“DE ANGELO ALBA. 

5.4 recita do 5.º mez d'assigad ur 
Sexta feira b de Fevereiro. 

deisprpseniapeseslim a opera — PURI- 


Principiorá ás 7) horas e meia. 


=" ==" 
EMPRESA NACIONAL. 
“Sabbado 6 de'Feverairo 
EM BENEFICIO 
DA ACTRIZ MARIA JESUINA E DE BENTO 
MARTINS, , 
Representar-se-ha'o drama em 3 actos 
ESPINHOS E FLORES. 


O actor Cunha e a menina Maria da 
Luz Velloso, em obsequio sos bensficia- 
dos representarão a nova seenas-comica: 


O CORISTA EM PRESPECTIVA. 
Terminará com uma farça. 
Principiará és 7 horas e meia, 


- THEATRO-CIRCO, — 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
GRANDE BAILE 
DE MASCARAS. 
- Sabbado '6 de Revereiro. 


Os poucos bilhetes de Camarotes que 
se achão por passar estão venda na: ca- 
sinha do mesmo Theatro 4 

| Camarotes 16020 — Salão 240 — Ga 
lerias (somente para senhoras) 360 reis 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO M.º 196, 


